
J?3i«  P e r i ó d i c o  s a l e  M i é r c o l e s  7  D o w  i n p o s .  Se 
s e s c r í b c  e n  l a s  I m p r e n t a s  d e  H e r r e r o - P c d r o n  y  
C o m p a ñ i a ,  C a l l e  d e l  C u r a  n ú m e r o  2 ,  y  l a  q u e  
e e tá  ¿ c a r g o  d e  D .  N i c o l á s  S o l e r ,  C a l l e  d e  S. A g u s 
t í n  n ú m e r o  3 0  á 8  r s .  a l  m e s  p a r a  e s t a  C a p i t a l  11c -  
▼ a d e  c a s o  d e  i o s  S e ñ o r e s  S u s c c i t o r c s .

S e  a d m i t e n  s u s c r i o i p n e s  p a r a  f n e i s t  d s  l a  C a p i t a l  
á  1 0  r s .  a l  m e s  f r a n c o  d e  p o r t e .  L o a  A y u n t a m i e n 
t o s  p a g a r a n  51  r s .  c a d a  t r i m e s t r e ,  s e g ú n  c o n t r a t e .

L a s .  r e c l a m a c i o n e s  se  h a r á n  a l  S r .  G e f c  P o l í t i c o ,  
y  l o s  a v i s o s  q u e  s e  d i r i j a n  á  l a  E m p r e s a  s e r á n  f r a n 
c o s  d e  p o r t e ,  s i n  c u y o  r e q u i s i t o  n o  se a d m i t i r á n .

M f S W  ; s u t m  

D E  L A  P R O V I N C I A  I D E  A L B A C E T E .

L'
Domingo .16 dé Enero de r8^a. s c.

SIC-IS.
« h : ;-U ' 

ti f- ftri

A R T Í C U L O  D E  O F IC IO »

&QBLN O  S U P E R I O R  P O L I T I C O
-C D E . L A  P R O V I N C I A  D E  A L B A C E T E .  ' '

.a iB . SSHS* .. ¡ C ^ r  núm ero  G.

:j: ; '  L a  salida* de Madrid  del Conde de 
L Í n‘Sá;Íváh<Jy. Ern 'bajador del Flcy de los f r a n -  

( &  de nues t ra  Cóne ,  po r  uo q u e -  
° j ^ < M í a r  sus credenciales á S. A. él 

Ptegcníc del Reino ,  con menoscabo de la 
^ A'(iígüjdíiñ ¿ '  i n d e p en d en c ia  de  la Nación,  

nó^oRa ' inf racción  del a r t i cu lo  59 de la 
“ 1 Con sli 1 u¿ i ó n del Es lado,  podr ía  servir  d:

iv. f  I t;  . * L V  S . . : e l '  «

inipniJ» dni-»«A» «« “ oiRjuuiwau cíe. m u  
a f 'ÍAtUtí 'éeccMinn: lós pueblos; y desan im an
'yí?SÍo£' é í ín ' ^ ih tp ia n te á  nólicias,  á : los inc au -
*xi: i a s i:,y :á iñcuqs f irmes en sus convic-

á1én'tja>;4/ cbn este motivo,  á los 
9,1UryS!!ddrtis' ' ' ,á at i ri r de nuevo  el ab ismo de 

Civil. : ' . ' \  \
> ¡ d - , r v % l c riébü^rdo de las pasadas ca lamida-  
««"‘üés  ‘ és, e n t re  otros, u n o  de los mas p o 
ta  dt irbsdi; 1 es’i'íínulos para que  las au to r id a -  
■j' deV’ popula res  1 vigi len con ahinco  a fin 
;■*?> J e  evitar  Hu¿ f iómbres malvados cí ind’ig-
- ; íl0si del n o m b re  de españoles d i fu n d a n  
-"-^■'espetries i-cxá^'er.i’dffs, "/y para que . en el 
’k eaíO" dó ' que  lo verif iquen , los pers igan  

5^ Yon 'lodo. ¿V Vigor dó las leyes corno per-
- VUUbUdSfbs W  la paz, co r rup tores  del es- 
ü' : tiiy'itía publico ; y éntimigos ' encarn izados 
" ' ' '<Éd65n ' í ) b - " l 1 chr'íi■’ Pa tr ia  liarto despedazada

' '-""-'C.'.fMu,H'XsWP.» é PU£F> ñ c todo me veo en

el caso de p reven i r  á V V . , como lo h a 
go,  q u e  la mas ligera falta de vig i lancia 
po r  par te  de W .  en estas ci rcunstancias  
como las estables en  q u e  es tan  necesa
ria, la cons iderare como u n a  compl ic idad  
en los p lanes  l iberticidas de nues t ros  en e 
migos,  y sera cast igada sin la m e n o r  
consideración.  De cua lqu ie r  novedad  que  
no ta ren  y de las providencias  q u e  en su 
consecuencia Hubieren  VV. a d o p ta d o  m e 
d a rá n  aviso sin perd ida  de t i e m p o .

P e  la m ism a m a n e r a  y por  p rop io  á 
la. l igera m e  lo ciarán t a m b ié n  si en sus 
t é rm in o s  jurisdiccionales se presen tase  al
g u n a  g e n te  sospechosa,  cuya ca p tu ra  p r o 
c u ra r á n  con la m ayor  eficacia poniéndose  
de  acue rdo  con las au to r idades  de los 
pueblos  inm edia tos  y aprovechando  e n  es
te  servicio la decisión y pa tr io t i smo de 
la b en em ér i t a  mil icia nacional d quien se 
la d e b e rá n  ab o n a r  los haberes que  le 
cor respondan  cuando  tr ans te rm inen  de los 
fondos de propios  del pueblo á que p e r 
tenezca.

T o d o  lo que  digo  á VV. para  s u  i n 
tel igencia y cum pl im ien to  no d u d a n d o  
del "celo y am or  á las actuales in s t i tuc io 
nes q u e  á VV. d i s t i n g u e  n a d a  m e  d e j a 
ran que  desear  en el p a r t i cu la r .  Dios 
g u a rd e  á VV.  muchos  años.  Albacete 15 
de E n e ro  de 18 4 S . = D i e g o  M o n t o y a . =  
Señores Alcaldes cons t i tuc iona les  de esta
provincia.  u

R3L..‘!tíúCAÍka

$ -‘i • Otra ' número 7.

El  E xcm o.  Sr. Secre tario  de Estado 
y del Despacho  de la Gobernación  de la
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R e n i n s u l a s e b a  servido dir igirme con fecha den para cha to s  de uti lidad local, y 
9 del actual la orden circular que sigue. acelerado poco tal vez por esta causa d̂

^Eor el AÁinistério do Racienda so despacho do tales asuntos.
dice á esto do la Gobernación do la Lo- ^ u e  b. Ai ha juzgado conveniente
ninsúla, con fédia ^7 dol próximo pasado tomar ou consideración esta consulta ^
Diciembre lo quo s ig u e i^ D e  dado cuco- queriendo lastimar los intereses d e l o s a c r e ^
ta al Regento dol Reino do las varias odores dol Estado d a n d o u n a  ostensión in
comunicaciones dirigidas á osto ministerio dohida á los benéficos objetos quo so ur ^
do Eacieoda por ol dol digno cargo do puso la Regencia provisional en ol dccro^
V. E.  instando por e l p ro n to  despacho do t u y a  ci tadóppéro deseando al mismo t iem
los espedientes do cesión do edificios do po conciliar amhos intereses igua lmente
conventos para objetos do utilidad púb li -  legítimos y macionalos, y no creyendo
ca y señaladamentede las de fifi do be-  oportuno revocar la promesa do cesio
tiemhre, I f i y ^ f i  doNoviemhro de este año gratui ta cuando so trato do objetos d^
en que so recomiendan numerosas solici- verdadera uti lidad púplica^ ha puesto fi^
tudes pendientes do Diputaciones provin-  á toda vacilación en la materia dictahdo^
cialos y Ayuntamientos, concluyendo con oido el Gonsejo de ministros,  la órden G
escitar á quo so concedan desdo lu e go los  ^  do Noviembre ú l t imo do que torm^
edificios pedidos ó en otro caso so m a -  el honor do acompañar á V. E  un  t ^
nifiesten las razones quo pueda haber pa-  lado.
ra no otorgarlos. Enterado b. A. do es- V  finalmente que póE v i r tud  d
tas comunicaciones y de los motivos quo olla y á s u  tenor se acelerará en lo n t t ^
hasta aqui han retrasado la rosoluc iondo el despacho do los espedientes do^
las innumerahlespretonsiones  do Ayunta-  clase que están en curso ^  ent rb ^  ^
mientos, Diputaciones provincialas y cor- so cuentan los que en sus varias ^  
poraciones cientificás ó literarias sobre ce- ideaciones tiene recomendados oso 
smn de conventos para objetos do ut i li - terioj llevando siempre por guia ol  ̂
dad pública, so ha servido mandar que pió de no perjudicar  á unos i n t e r e s e n t e  
para inteligencia y gobierno en el ARnis- Estado por p ro té g é ro t ro ' s  con do'ma^ t 
torio do su digno cargo so manifieste á predilección, pues asi lo exijo él 
V. E., como de su orden lo ejecuto. público bien e n t e n d id o s  ^ t o

1.  ̂ ^  csccsivo núm ero  do talos E ó  que traslado á VV.  paró su ^
pretensiones, la circunstancia do ventr  las ligouciá y cíóctos consiguientes, Rúe , 
mas dé ellas desnudas do la justificación á continuación copia do la Reál
de necesidad y utilidadad que está exi- de Noviénbre úl t imo qnó e ^1 ^  ^
gida, y la precisión de dar  á estos espe- inserta sé cita. Dios guardo á^VV^
diontes la  instrucción indispensable para que chos arios. Albacete 15 dD ^ t r 
ias resolucciones en materias dé tanto in -  I f i ú ^ . ^ D i é g o  Alontoya— be^
torosos no sean aventuradas, han sido las pjs y Ayuntamientos c ^ ^ i d é n -
primeras causas del retraso ó lentitud que ^ t a  provincia. ^ ^ ^ ^ i o n a l e s  de
ha podido advertirse.

f^ue é n t r e l o s  tramites establecidos 
p a r a e l  curso de estos negocios se h a c o n -   ̂  ̂ ^  ^
siderado imprescindible el de mr el voto ARniútério de d
d é l a  dun ta  de rentas de bienes nacioua- R e g e n t e d e l  j E ^ ^ d o  el
les, la cual sobrecargada como es notorio do á in s tan c ia  d e l A v ^
de vastas y perentorias atenciones, no ha provincia de Alica^ íi  ^ ^ ^ ^ o t o  de ilavea,
podido dar vado y preferencia á los es- sé le ceda el edifica ^  ^ d  d e q u e
podientes de cesión gratui ta de conven- de Alinimos de 1 conven to
tos y celosa por otra parte de conservar lo á escuelas de  ̂ para d e s t i n a r -
á los acreedores del Estado las hipotecas cel, pósito y ^ t  ^ r a c i ó n ,  c a r -
qué las leyes les asignan, ba creido ver mo de la c o n s d ^ ^  ^ ^ ^ i d a d ,  asi co-
abuno  en el uso que se hace de la fia- neral en d u u t a ^ l ^  ^  d i rec c ión
cuitad dada á las corporaciones populares cionalés de ^ n l a s  de b ienes  n a -
por  el decreto de la Regencia provisional dirigida á nr G t D o x i m o  pasado,
de 9 de Diciembre de en razón al puedan com eterá  ^  los abusos  q u e
n ú m e ro  y calidad de sus solicitudes, ha facultades q n ^ ^  ^ ^ ^ u e n c i a  d é l a s
consultado proponiendo se exsija algún de 9 de Rúq  ̂ s u c e d i ó  el R ea l  dec re to
canon anual por los conventos que se pi- mientos v D i . ^  ^  u i t tmo á los A y u n t a -

 ̂ ^ ^ ^ n e s p r o v i n c i a l e s t  s e b a
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cérvido resolber, oidd e! dictamen del Con- 
sejo de -Séfítiftíts Miursfrbs- que sé conce
da al referidlo--A jmntdmitentb el edificio 
que  p r e t e n d í  para* lo^ objátos que  quedan 
nb'»t>iÍéít!ádo3,u: y qúé" páiá pi optincr al Go
bierno'  concesiones ¡ dé '< está5, ó igual na tn-  
rátézti se'1 atcrirgá' esaí Direcióm general en 
.Turit’a • de vtínia'sp á< lou pr¡eVénido en las 
lfealcs ordenes é instrucciones vigentes, 
ctiidáhdb rñtiy par t icularmente de que la 
corporación peticionaria'  justifique c o m -  
pbtériletÉricijtéf! la ' nécesidád del edificio p a 
ra* el objetó á qué sé le destine de que 
e s té ’ sea rea l1 y : verdaderamente de u t i l i 
dad' pública,< la que1 podrá considerarse 
c u a t i d ó 1 al menos reca iga : el beneficio en 
el partido á" que  correspónda la corpora
ción' que  solicité! y vigi lando que las lo 
calidades sé’ ecoribmicén todo lo posible 
n o  permit iendo se coloquen en distintos 
conventos establecimientos que aunque  di 
ferentes,  puedan fijarse em u no  solo. De 
orden de S. A. lo participo á V. S. pa
ra su noticia y cumplimiento,  y á fin 
de que lo ponga en conocimiento de la 
junta previniéndola se dedique con p re 
ferencia á la terminación de los espedien
tes de esta clase qué '  se' hal len de ten i
dos. Dids guárde  á V. S. muchos  años. 
M a d rid  2-G d e  Noviembre de 1841.— P. 
S. R d l . —Séfior Direc tor  gtineral de R e n 
tas y Arbitrios de Amortización.  Es co- 
p ia . í=Hay  una rubrica,— Es cop ia .= E l 
Subsecretario, Zenon Asnero.

i n t e n d e n c i a  d e  r e n t a s  d e  l a

PROVINCIA DÉ ALBACETE.

Habiendo  dispuesto la Dirección gene
ral  de Rentas Unidas; se saque á púb l i 
ca subasta la reparación y construcción de 
M o jo n e s  de lo s  Cotos de las Minas de 
A z u f r e  de HelHó pertenecientes á la H a 
cienda nacional, segúrt el pliego de con
d ic io n e s  qúe obra de manifiesto en la 
Administración de Reblas  de esta p rov in 
cia, se hace saber por medio del boletín 
oficial para que los que  quieran hacer 
postura se pvbsóntdn en el dia 31 del 
corriente y hora de tas doce' á la una  
de  su mañana en que se Verificará el 
p r im er  remate,  mediante * hti haber te
nido - efecto el anunciada  para' ef dia 30

y e! letcerp el 19 y á las propias ho 
ras. Albacete 13 de Enero  de 1 8 4 2 . =  
Agustín d é  Chinchilla.

Don Agustín de Chinchilla. In tendente 
de líetita!>-; de esta provincia^ de Alba
cete.

Hago saber: Q ue  para el domingo
23 de Enero  de 1842  y hora de once 
á doce de su mañana, he dispuesto se
saque á publica subasta el rem ate  de las
obras menores que  han  de egecutarse en
la reparación de u n  Horno de pan  cocer 
s ituado en la villa de Yes te, pertenecien
te que fue á la Encomienda  de Yeste y 
Taibilla; cuya obra se halla tasada por 
peritos en la caniidad de quin ientos cua* 
tro reales vellón; en inteligencia de que  
su remate se ha de verificar én u n  so
lo acto admitiendo rebajas á la llana, ba 
jo las condiciones que  estarán de m a n i 
fiesto en la Comisión de  Arbitr ios de
Amortización de la villa de Helí in,  en  
cuya oficina se ha de realizar la subasta.

Y  para  que l legue á noticia de los 
que  qu ie ran  interesarse en  la espresada 
obra se inserta este anuncio en el bo le
t ín oficial de esta provincia, y  ademas se 
fijarán edictos en los parages públicos de 
las villas de H ellin y Yeste. Albacete 29  
de Dic iembre  de  '1 8 4 'L ^ A g u s t in  de 
Chinchilla,

COMANDANCIA G EN ERA L D E  LA

PROVINCIA DE ALBACETE.

E l  Excroo. Sr. Inspector General de 
la milicia nacional del R e i n o  con fecha
4 del actual me comunica la Aical orden
siguiente.  _ , . . ^

» El E x c e d o . Sr. Secretario de Estado
y del Despacho de ¡a G uerra ,  con fecha
31 de Diciembre del ano ult imo,  me di
ce lo siguientc.==:Excmo. Sr.— El Regen
te del R e in o  se ba servido prevenirme 
diga á V. E . ,  como de su orden lo egc- 
cuto, que pvouive absolu tamente  el abu
s o ,  que con varios protestos, se ha in 
troduc ido de rebajar los fusiles en la 
milicia nacional,  pues ademas de dismi
n u i r  con esto el alcance necesario y na-  
t u r a r ,  altera visiblemente la uniformidadde Noviembre próximo pasado, y conti

nuando el segundo cf dia 9 de Febrero  que esta p icuda  requiere.  Lo «que ma-
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ni fies, lo á V. E.  para su cumplimiento.  
Lo que traslado á V. S. para su cono
cimiento y el de los cuerpos de su man
do, exigiendo la responsabilidad de lo 
prevenido en la anterior Real orden ú 
los Comandantes de compañías para que 
estos la exijan á quien corresponda.”

Lo que se inserta en el boletín of i
cial de la provincia para inteligencia y 
exacto cumplimiento de quienes corres
ponde. Albacete II de Enero  de 1842; 
El Comandante general, Subinspector  in 
terino, Francisco García Santibañez.

OTRA.

El^ Exorno. Sr. Capitán general ole 
este distrito con oficio de 8 del actual 
se na servido remit irme la orden que eco 
aprobación del Ministerio de Hacienda, 
ña circulado la .Dirección general del Te- 
ooro público cuyo tenor es como sigue.

fEaac gZ W g/m  número
ra  crcw/m- r/g Zo fnfgn^ngm.

. Lo <luc -se, inserta en el boletín ofi- 
C2a c.e . provincia para que llegando á 
conoemuento de todos los señores gefes,

P R O S P E C T O .  %
E n t r e  los libros del convento de D o 

minicos de esta ciudad se ha  encontrado 
u n  Lomo de manuscritos. U no  de ellos, 
de letra difícil de leerse por su caiücfer  
m enudo  y tinta blanquecina,  lia sido no 
obtanle copiado con toda la csaciitud posi
ble, y se cree digno de que vea la luz 
pública.

Este manuscrito se reduce  á los d o 
cumentos siguientes.

1° U n  memorial presentado á nom b re  
de S. M. Católica, incluyendo en el la 
petición que el reino, junto cu Cortes en  
Madrid, elevó al T rono  sobre los males 
y daños que de la Córte de R o m a  r e 
cibían los reinos de España;  el cual f u e  
entregado á la Santidad de U rbano  V I H  
por lo s  Embajadores cstraordinarios D o n  
F r .  Domingo Pimental ,  Obispo de Cór
doba y í>. J u a n  Chumacero y Carri l lo 
del Consejo de Camara de Castilla en  18 
de diciembre de 1634.

La respuesta que Monseñor M a 
rola i, secretario de Breves de su San t idad

oficiales y demas individuos Je  irorw rc-  
, eu 1(35 Pueblos de la misma contirade

goce de sugdo  puedan remit ir  desde luc- 
a esta Comandancia general los votos 

m p lego* cerrados para proceder al nom-  
bramicuio de habilitado según se previe
ne en la regla 1=; adviniendo nuc la 
1"",a para el escrutinio de los votos ba 
de ceborarse en la Secretaria de la mis-  
™"‘ e ^ ta  31 del presente mes en cuyo 

¡a deberán precisamente estar ya rcu- 
ntdos todos los votos, pudiéndose asociar 
para oar  ios suyos por medio de cual • 
quiera de ellos los retirados que pueda 
haber en dos ó tres pueblos inmediatos 
"  dir igir los individualmente por el
correo; v.n tij concepto de que todos los 
etir.K o., pueden asistir á dicha junta si 
i „ S v  °U Cn proporción ó les aromo-

p'f ,arcrSÜ P
r » = « - o  García s C Z r " "  «*M '>anez.

dió ai espresado memorial .
3 . \  La replica que por los dichos E m 

bajadores extraordinarios se presentó á s u  
Santidad, destruyendo punto  por p u n t o  
todos los que habían sido contestados ó 
mas bien eludidos por  el secretario M o n 
señor Maratdi.

Si no es posible formar  ni espresar  
u n  juicio exacto de la firmeza y d ig n i d a d  
con que nuestros procuradores á Có> tes h a 
blan en su petición sin leer y m e d i ta r  eorx 
suma atención aquel precioso d o c u m e n to ,  
tampoco la es el figurarse,  sin leerla y es
tudiarla bien, las sutilezas que  con t iene  la 
respuesta de Monseñor Maraldi,  p a t a  h u i r  
de las dificultades y evadir y e lu d i r  las 
conlcstacisncs, sin aduci r  una  sola razón,  
ni una doctrina, ni u n  hecho just ificado q u e  
cohonestase la conducta de R om a  con E s 
paña. Pero a ú n e s  m ucho  menos  inconccb i  - 
ble el hecho de haber du rado  y c o n t in u a d o  
por tantos años los males con que  e ram os  
afligidos los pobres Españoles,  después  de  
presentada la replica, llena de d o c t r i n a  de 
Santos Padres, de Concilios, de S um os  P o n 
tífices, de hombres  eminentes por  sus  v i r 
tudes y letras, y de testos y e s p i r ac io n es  de  
ía Sagrada Escri tura.  Solamente se p u e d e  
concebir esta continuación y dureza a d o p 
tando el principio ó mnxima de q u e  para  
la Córte de Roma no valen razones, ni  ju s 
ticia, ni doctrinas. (Se continuará.)

Im p ren ta  á cargo  d e  D . N ico lá s  S o le r .
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